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EXPEDIE NTE 

ParR roaJerH•O• dRr C'OHl(th •ta puhliC'A4'àO 
:i interf'8 Ji1Rnte e bf'n• e h \IJot'RdR t"fltRtistiea 
que o no.fllflf) f'l!lthnav.-1 arnig o e eollaborador 
o sr • .loü o J,' 4"r reirn Diat< Cuhnar &if'H Junio r 
0011 ft4"AbR de en,·iar . 801H O !il for4'Rd08 " reti­
, ... olonnuu1 llC'C'4'Õe• do nu8.fllu periodieo. 

A H O IO IO v.-r. d '4'8 81l '" .. " 1u\o ..... , . . ....... ~ ... e 
eo11111e1uunlo111 0111 H081f08 lf'itorN4 1u1il!I que o 
trRbRlho do 11r. P io8 Guin1ar1\f' l!I .Jnnlor foi 
feito eo11111 1nhu1dol!lid11d.- 4" f'l!ltudo eoan que 
l!le eo@ .. 1u1a hAVf'r eua trahall•o8 d 'e11ta nat u­
re:r;a e (• tfObre1u11ne ira cllgno de 8er apre ­
eiado. 

---~ 

ESTA TISTICA DOS INCEN DIOS NO PORTO 
E VI I.LA NOVA DE GA'íA 

1 881 

Desde o 1.• <lei jnnoiro n 3 1 llo t1~?.0J11hro llc 18$1, fornm 
chamados pnrn. o Porto e Villa Novn. <le 011y11 11 O vozes os soe· 
corros <lns companhias do incendfoe, sen1lo 1mro.: 

Fogos elo cbaminó 
Comêços do incendio 
Incendios • • 
Qrandea incendioe 
Rebates Cabos 

A saber: 

Janeiro 
Fevereiro 
i\Jarço. 
Abril • 
Maio . 
Jnnho. 
Julho . 
Apto. 
Selembro 
Outubro 
Novembro 
Deumbro 

11 
66 
26 

4 
12 

vgns 

12 
5 
3 
8 

14 
13 
18 
14 
18 
10 

7 
7 

Estna l 10 ch1unl\lllls fornul pnra 01 g~1t11inte~ tliBti-ictos: 

M 
banto IIJefon~o 
Orphàs . 
Campe ohal • 
Bomfiru . 
RântA C111lu1.dnn 
.:\guru-tl1;r1le • 
Parnnhoa 
Lapn. 
Cedo(eitn. . • 
Palacio do Crystal 
Canno. 
Trindado . . 
Pnv,n de D. Pedro 
lfi.~ieordiA 
S. ~i~olau . • 
\'ilia ;-;ova tle Guya 
)üragaya . 
:\lu1;a.rdloa. 
Lord eito 
l'oz 

E plU'A. ne seguintes i-uaa : 

R ua d 'Aleg1·in. 
• do Ahn11d n. 
• cl'A~SllllljlÇilo , 

ela llon· \'ist11 . 
• do Bomjni·clim 
• dos llragn• 
• do Bouilim . • 
• Hella da Foolinha . 
• Chã • • 
• dos Caldcirtiros 

do Canalbido 
• do. C.()l<t.a Cabral 
• de Cl'<lofüita • 
• de Camões . 
• do Cahario • . . 
• da Duqueia de Bragança. 

do Ferreira. Borgee. • 
• Formosa. • 
• doe Gu.indllAll . 
1 do L llt'&J\jal • 
• do Moutebello 
• do Moreira • . 
• do ·Moinho do Veni.o 
• de Miraf;ay& • 
1 No"e de Julho 
1 da Pu . 
• do Paraiilo 

V&ZES 

s 
5 
9 

15 
4 
!) 

10 
8 

12 
9 
7 
4 
G 

l .J 
1 
1 
1 
] 

VF.ZES 
1 
2 
1 
2 
8 
1 
2 
1 
1 
1 
2 
l 
2 
1 
1 
1 
2 
l 
1 
4 
8 
1 
1 
1 
1 
1 
l 



o B01\IBEmo roR'ruOUEZ 

Rua Ja Piedade 
• da Ponte NO\'& 
• da Porta do Sol 
• de Passos M.1Woel 
• da Tiainha 
• da Hooiaurnçlio 
• da ReboUeira. . . 
• do $(!. da Bandeira . 
• de hilgueiroa . 
• do SoulO 
• das Taypa.s 
• do Wellesley . . 

de San.la Calh.arina 
• elo ::.&nlO .\.ndre 
• do :5ani.o llJefonllO. 
• tlo 8 . João . 
• ele S 1Azaro . • • 
• do l". Jlol]11" da Lameira 
• de H. Ft-au~ 
• de S. Dionisio. 

VioUA de Licoirns . 
• <lns l>ombas. 

Ti:<WOKtill. dos Cn.mpos . . 
• <le 8n.ntn. C11tl u~rin11. 

tln l'ovon. . 
• de V11l <lo Pl\gn~ 

Esca.<111s Jo 13a.rreuo . 
• ;lo Fomo Velho 

Campo da Rer;enemçi10 • 
• 24 d' ,\,,'O,;lo 

Praça. do llo!hito . • 
de Carlos Albcno. 
tl'.\legria 

• da Batalha 
~o tlo~ Loyos 

do Yiriato 
• do Co.m<>es 

Logar tln Lombo. 
• elo Monto 

Cortic~ira . 
Povoo. do Cima 
PaS!<eio Ja (ii-11ç .. 
ltWIATl>S t'AJ.l!OS 

Una 110 Estaleiro . 
• Direita . . . 
• du Santa '.\forinl111 • 
• do (jc,neral Torres. 
• da Cnu;. . 

1..ogar da Fnzonilinha 
&n·n. do Pillnr . 
llKDATllS l'ALSOS • 

JJua d111J ConclominhnK 

Rua de Carreiros . 

Foz 

1 
1 
1 
l 
2 
l 
l 
2 
2 
l 
2 
l 
1 
1 
2 
l 
2 
1 
l 
1 
1 
l 
1 
1 
2 
1 
1 
l 
1 
l! 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
8 
1 

10 

l 
l 
1 
2 
l 
1 
ií 
2 

l 

Calculam·se os prt>jnizos cm 7 l:~Híl~OOO réis, <listribuidos 
do se;,'\lÍ.ll to modo : 

Janeiro . 
t•e,·eroiro 
MM"t;o 
Abril 
Maio 
Jtmho 
Julho 
Ago&IO . 
$ot.cmliro 
Oolullro. 
NoHunbro 
Dor.embro 

426$000 
40"2S000 

5:340 000 
1:191$000 

877$000 
148$000 
455SO •U 

• 2:5138000 
. -01:900$000 

F27SOOO 
181$000 
6175000 

Distribuiçil.,, dos prt'jnizos por qunlidades de incendios: 

Fogos do chominó . 
Comc.~os de incendio 
lncondios . • 
Orandcs inccndios . 

14$000 
'709$000 

. 7:720$000 
• 66:500$000 

011 iocendioa declnraram-ae em: 

M'<>ntoe e bouças 14 
Barracas 10 
llatTllCUt.11 • a 
CIU!lls tcncas . 2'l 

tle 1 andar . 20 
de 2 andares. 22 
ue 13 1õ 
de:; 1 

B nos aeguinta1 atl•l~Ns : 

Sultlcl ranoo• • 
A11Ja1cs tc11·co~ 5;; 
1 ... a111lares • 17 
~... 4 
:J.•• • . 4 
,\f."WUI f\111.Ada.11 1 
Clwuiué11 . l l 
?-tonlos o bouças 14 

'l'ondo·se mnnifosta<lo no~ soguint(l~ estabelecimentos : 

llfc1·0Mrins 5 
r111ln\'ins. t) 
eonfc.itnrins s 
l>l'Ol(IWÍllR 1 
l'luu•mMin8 1 
'l'tmo:u int< • . 1 
Lojno 110 Í!l7.eml11s • 1 

elo cap.>llii!ta • 1 
~lin~ 1 
1le louça 1 

• d11 <'•""'8eS • • l 
• de Sbip-ChruuUer. J 

Otlkinu do R1patdro . 1 
de lutoeit-o • . . 1 

• do foin1eteiJ'o • . . 2 
.F11b1ic11a do <listilavilo tl'as,'1ln1\lonle l 

do moagem de on:tofre 1 
de pho~phoros. . . 1 
<le tiaçiw e IAK·itlos tl'ali;co1l10. a 
tio m:dba ali;oclllo. 1 

• do fundiç&o. 2 
('11 tlo l'IU!~. • 2 
HotdR . . 6 
Anu:.zt-1111 1lo 'inhos. 4 
Do po~iLo8 do u111Jcira l 
Qu111kit . l 
)fore1ulo~. . 1 
Bo11~!l8 do matlo 14 
llh1111 . . . 5 
C11811& orn conwtmcçilo 1 

~~hl~~ . M 

Attrihuindo-sa-lho ns sognintos ormsns : 

l•'nú l11a tlc csitifa . . 
• de forno.lha <lo oal<lcira 

Fogu<•ims uml apngntlas 
Cl11uu111a de forno . 
l'ow)(ls lual npllf!ados . . . 

• collocadoo pro,;;mo dc tabique~ 
l'aienJM a 60Car proximo do foi;õ.o • 
Brn1.11& cahiJns tio fogt<o 
Cin1.1B qucJU(>q. • 
J>aitfllA de chaminé 
V~llM C'<•111oci1la.s 

tombndM 
• dormmaclns . . . 

I~xplos<ies de c:1•11lieiros do 1wtrolco 
('nndwiros do petroloo tombados. 
Cn111l~11R . . . . . 
]·'erros 110 b•unir roupa 
J~~plm•ocM do polvo1·a 

de agOArJeute 
de ,·cmiz • 
de gu: . . 
de caldeira do rnpor 

j.tlri10 <lo engrenagem 
r oi:o 1l'1U·ti6cio. • . 
llal110 Jo papel . . 
Iwp1·0\'iJcnci11S com oroançae 

com tabaco 

1 
1 
2 
2 
7 
3 
2 
2 
l 
1 
8 
1 
2 
3 
2 
2 
2 
2 
i 
1 
2 
1 
1 
2 
l. 
6 
1l 



Falia de limpe1.a na11 chaminés . 
1:)11ppo~i1:(\0 dll fogo ['O~lo • 
Can11.'l& dl' conhecidas 

0 11 inc1:ndioa deram-se nos seguini.e~ tliaa : 

Segnnd11-Coira 
Tcrçn-foim 
Qu11rta· frira 
Quima-fdm 
'cxta·fl'Ít1\ 

flnLhado . 
Domins;o. 

D.1 meio 1lfa n 1 hom da tardo 
Da l ás~ horns ela tnnle. 
Dna 2 8 • 
DM8 4 • 
Dlls 4 • li • 
Dns G • 6 • 
DOR (j • 7 • • 
Dus 7 8 noite . 
Dns 8 O 
Dns fJ • 10 
Dos 10 • 11 • • 
Das ll ~ moin noite . 
Da meia noite á l hom <ln m1ulrngatln, 
Da 1 r.~ 2 horoR da mrulrugada. 
Das !! • :J 
Das3 1l • 
Dai; '1 • 5 • m11nhà 
Das 5 • O 
Das 6 • 7 
DllB 7 • 8 
Das 8 • \1 
Dns !l • 10 
Das 10 • 1l • • 
Das 11 no m<'io <lin . 

11 
4 

89 

1G 
9 

12 
14 
19 
15 
22 

3 
6 
4 

2 
10 
6 
8 
8 
5 
8 
6 
1 
2 
a 
(l 

4 
2 

8 
4 
4 
4 

14 

Scnilo por con,oquc11cia GG inccmlios de ilia o 41 de noite . 

A l1Qmb11 n.• 1 1loa bombeiros \'Olnntl\rioa compnrecen n 
9-.:? incen1lios, ch<•ganJo : 

Em 1.• lo~r 
2.• 

, a. 
• 4.• 

ntZES 

22 
87 
Ul 
2 

011 2:1 iim·nclio~ a 11nc aquelln. vombn. chagou cm primeiro 
lognr, fomm os 6oguiutca : 

J •0 - 8nbbn<ln 1 ó <lc .innciro, ás O ho1·M t11i llln.n h1i 1 rua do La-
1·1u cj11I 11 . • I G~1. 

2.0 - l>ot11in~o 10 llc jnnciro, ~A 11 horM o meia ela manhã, 
('()l·tir~im . 

s .• -- :-;<'li\lll<ln· füil'O. 17 <le janeiro, ns o hora 1h noite, nu do 
Bomjn.rdim, hotd LiRboncn!!O. 

4.• - !'nbb:t•lo ;; cfo fovcrt:iro, ns 8 homs .ln noit<'. 111a <lo L a.­
r•t11jal n.• l llll. 

5.• - St!'ltll ícia:1 11 tle ÍC\'N"Ciro Ú• 7 h"rlll <ln noite, TUA tla 
1301-Yíht ·.ao Olho )lannho. 

6.• -~alik"t<lo ú J, marÇ<>, tis 3 hor"' 1ia 111a1lri1ga.tn nm do 
&m;nr<lirn u. • a'l'.?.!ll:IG 

'i .• - Quir1111-rdm 1-1 ele nbril, b 8 ht>111~ tla. 11111tlrngMla, n1a 
tio I.aranjal n.• 21; , 

s.• -Terça.foinL l i:' 110 llbril, ás 2 horns o ruci11 <ln. tarde, ma 
clofl l \mi;ns u.• m;. 

9.0 
- 8exlt1·fdrn (i "'' 111nio, ás .; homs o lll<'Í11 <lti tarde, run. 

de '1-Ã <ln llNn<leirn. 
10.0-Q11i11t11·f••ÍJ11 26 do m11io, t\s 11 horn11 e meia dn noite, 

prn~·a ilo Bolltúo. 
n.•-~r::im11o·foi1"A O tlejunho, ás S horn11 e mda da manhã, 

ü1:Ua do Lic<'ÍIU n .• i4. . 
12.•-Qu..rfa·foira 8 tlo junho, l\s 4 hora11 tln uinle, Po\·oa de 

Cima. 
18.•-QuutA·fdm 8 tle junho, ás 11 h oraa dA noite, ma de ti 

d11 lillndcim. 
14.•-Qnartn·fcirn 16 do junho, â 10 horas o meia da noite, 

rua <l 'Altogt iJL n.• 801. 

lii.•-Quintn-f1•im llO de j unho, ás 9 hora• e meia dA noite, 
Camf<> :!4 d"AffORlo n.• 125. 

16.•-D oUl.Ulgo 17 do j oll10, As 7 horas o meia da tanle, Serra 
do Pillal'. 

17.•-Qwirt11-íd m 20 110 j ulho, á.s O hvras 1la manhü, Viclla 
dna Pombas. 

l S.•-::;<>xta-Coim U 1l'ngoslo, b 10 horat <ln noite, Lat((O de 
Camocs. 

19.0- Snblm<lo 17 do l!etembro, 6s f1 horn& tln tarde , nu1 t1a. 
Rninlia. 

20.•-Qum1i•·Í•irll 2G d'oulubro, ás 7 hoi·as 1la manl111, ma tlo 
Almn1ln 11.• :HO. 

21.._Se-ttl\·Í••Í11\ 7 <lo no,cmbro, MI 5 boroa o m<'ia. tla tarde, 
nm do :'0111<1. 

22.•-Domiugo 11 <lu 11czerubro, ús 8 liorna e meia tia tarde, 
rnn tlll Caruiioa n • 38. 

• . Dos_ 1117. inccndios occorrido~ 12 fo1·l\Jn cxfinctos pelos 
'>"l!Unlw~, mqmhno~, pntntllma, etc., e ªº' !),; 1'('+!tru1u.·s compa· 
receimu aa ii-ODJbllS, 1·bcgnmlo cru pnmciro logn1·: 

..i bornb1i n .• 1 do~ llo111l1eit·os \'Oluntarios 
• 1 mmtiripal do Porto 

2 • • • 
• 8 » 
• 4 
• ó 
• u 
• 7 
• 8 
' H 
• 10 
• 1J 

• 1 1 
• !! 11o Gaya 

vt:zr:s 
22 

6 
8 

10 
5 
5 

10 
11 
4 
1 
2 
7 

10 

Da$ o.; inc.in1lioA occorriclos aoi; qu:ie~ compnrecerlllll as 
bomb!l-, a;fi 3J foram cxtinctob por cllas, lendo tr11balliMlo: 

A. bombe. n.• l 1los bombeiros volnntni·ios 
1 2 • • 1 

• 1 municipal 110 Porto 
• 2 
• 8 
• 4 
• 5 
• o 
• 7 
• 8 
• IJ 
• 10 
• 11 

• l 1 . :.: 110 Go.ya. 

VEZES 
8 
1 
2 
1 
6 
4 

5 
6 
a 
1 
4 

9 

:Nos ilG incomlios <JllO foi nccc~~ario trnbal11111· t\8 bombas: 

~~ foram extinctos J>Ol' 1 bollllm 
n • 2 hombns 
~ • !) 

• 4. 
• 6 

Os l10ml-..ir111 'oluntario~ di.;trihuirnm 4:1''6 t<Cnl1as aos 
sgruul<·i!'O~ o partie11l11r<1S e m11is 000 &ilnllA~ ttnprel!t4'la11 pelos 
bomlitliro• m1midp~e~. o 1111e e<1niv11te l\ 'iG:;;'jt,; litros d'agua 
consnmi<h pew 111:1~ bombas. 

.\1111ol1tui l>0111hns ""ª primeiro chegaram 11-0 locnl do si­
nistro, p.;1·<'0rnra111 n:1 i<la e \'Olla a Jistnnria elo H kí1<1mctn>s 
e 200 metros. <lh idi<lo1 da ecguinte fórma : 

As liombo8 1l0fl 1.ombl!iros \'Oluntnrios 
A bomba n .0 J 

• 2 
• IJ 
• 4 
• li 
• (j 
• 7 
• 8 

• • 9 
• 10 

• • • 11 . 
As bombas de Oa.ye. 

1!8,000 
1,000 

,700 
6,500 
1,800 
'' 800 
ii:ioo 
6,'lOO 
1,500 
l,200 
6,000 
8,l'K>O 

11,100 



36 o llOi!IBJm{o PORTUO UEZ 

As bombas dos botul•ei.ros 'olnntl\riod tcnilo comparecidc> 
a 92 inceudios, percommuu na ida e volta a distancia. de t.l7 
kilometros e 600 metros ou :.!9 lcguas e meia; a bomba " pes-
80111 demol'ou-se na exrinc1;110 dob incandios l 12 ho1·os. 

}fo1Teram tres homens por etTuilo du queimaduras rece­
bidas nos incenclios. 

Durante o anuo derMU-se os seguint~s inceuclios cliguos 
do mençü.o: 

13 D& ~lARço-Ás 2 ho1·as cm madrugada, rua Diraita, om 
Villa Nova de Gaya. pa1lat"Ül d11 Oaotnno Pinho da Silva. Tra· 
balharam na e:rtincçli.o 4 bomlinb. 

6 D'AGOSTo-A's 4 horas o 1nei11 1la mo.Jn1j,'1'.da, em Vil!:\ 
N1>\'I\ de Gl\ya, tanonrin. do Auwnio ela Sil\'a l3ar .. osa. Tn1ba­
lllanun na e:nincção 3 bombrui. 

1 DE SETBlDlRO--A' meia hora ila tarde, rua do Bomfiru 
u.• 188, officina ele foguetcil'I) ele Fmnci~co Jobé de Figucir&tio. 
Tmbn.lharam na extincçito 2 bombns. 

27 DE SETEllllRO-A • n1cin noite, na rua da Rebolleim, 
loja de Ship Chandle1· de ~111.rtin.s & ' l'ho1npson. Arderam ti·es 
prcclios. Tmbalharalll ua. extincQt<O O hol'Ubas. 

J. F.D. G. J. 

O serviço de incendios 
(Cmtitiwid> dJ n.• 3). 

CLASSIFICAÇÃO DJ P&SSOAL 

A effieacia ou deficieneia do uma eompanhi11 do 
inccndios depende tam bem em gl·ande parte ou quasí 
exclusivamente da efassifkaçâo do seu pessoal; mas, 
infelizmente, pouC'M ou qua~i nenlnunas 'lezes se 1.1t­

tonde a essa circumst:mcia e pol' i:1so não raras vczc:; 
80 vê indivicluos occupantlo cargos para os quaes uno 
poasuem as indispe.ns:1Yois hal>Lihções, o que clá em 
resultado não poderem cones11011clor no fim a que são 
destinados. 

N'este paíz de empcnJ1os e compadrio não admira 
que tal rrncceda, porque ó vicio que csbl. por tal form1' 
e111·a1;:a<lo 40 animo elo tocloa, que j á se não attcnde 
nos merecimentos de cada 1im, mas simplesmente ao 
empenho mais ou menos valio!IO c1aeapresente. A poli­
t ica, igualmente, mas a politic:' ele arranjos, é tam­
bem o melhor canal ou 1·ecomemlação para qualquer ob­
ter um posto ou mudança tle cl~!!o, mu.ito embora ao 
prejudique com isso o se1-vi~o o se v:i preto.rir um oa­
tro que otfereça melho1·cs garantias. 

l\'esta usurpação d t' cli.reHos são conniventes os 
chefes ou commandantcs das compunlüas, posto que in­
voluntariamente, ma~ no cntrettinto forçados pela ne­
cossiclade, porque, se se oppor.ossem, coniam o r isco 
do perder o logar. P or isso, tendo do escolher entro ii 
indignidade de commetterem uma inj ustiça e a perspe­
ctiva (la perda de uns tantos reis, optam pela primeira, 
nomeando aquelles que 1110 eíto impostos e rejeitando 
os outros que tiuham todo o cli.reito. 

N'estas circumetancins, muito embora o chefe seja 
intelligentissimo e perfeitamente conhecedor do serviço 
a seu cargo, não poderá, por mais esforços que eru­
pregue1 tornar a sua companJ1ia tão perfeita e exem-

piar COUlO poderia, se lho conse11t isscm guiar-se unica­
tuonto peb justiça e pelo 1liroito. 

No capital, oncle a política nílo 80 tem entremet­
ti1lo com o serv;ço de incundios o oudo existe um chefe 
com tliguicl:Ule bastante l><~a so ni'lo curvM a imposi­
):Õoa d 'ossa oruem, sâo os logMell proviclos ,justamente 
J>Ot' aq ttellcs 11 ue os devel'i:mt occmpar . Níto acontece, 
poi·ém, assim na quMi totalicfa<lo das oatras compa-
11liias <lo incendios que 1;bundam no p:\iz e a. maior parte 
<l~'! <1unos nem deveriam ser consitloradas como taes1 
po1·11uo 11ãv b;~sta pO$Su1rem um u.uiforme mais ou me­
uv~ i;an·i<lo, p:u·a que adquiram esses fóros; é preciso 
que a sua boa 01·ganisação, 01·dom e disciplina lhes 
c111111uihtom e .. sa houxa. 

Ubro c.-:ttá , pois, 11ue lla boa ou má. classificaçifo 
tlo pc .. soal clcv..:r:i resultar o engrandecimento ou de­
cuJonoi.~ das companhias, a sua oflic:\cia ou inutilidade. 
Não bast<I sor-se rnbu.<>tv, cort~joso o clcatemido para 
quo um quidam qnalquor ao .f ulguo com direito e ha.­
b i1 ita~:õc8 para qualquru: dos e;irgos; ó necessario que 
11 easus <tUt,lidades, tillio bom compo1·tfünento, e mui­
tos outros p1·edicados conformo o posto para que fôr 
dt-stirnulo . 

.l!!ntre o mandar e sei· manrlado mi:-deia uma enor­
me clii:>t.imcit' e uem sempre aquollo, que sabo executar 
com p1·omptidã:> e acerto as ordens qno lhos sii-0 trans­
ru:tti<laq, está nos ea-;os de poder mandar tambem. O 
mosu11J 11uccede com aq:uclle:i que cstimJo nos casos de 
po<lcrflm m:uidru-, se.-iam incapazes o inhabeis para po­
UC.l'Olll excct1tar essas or 'ens. 

Ora, não so at endcntlo a nenlnuna d'cstM ditfe-
1·011ças, 11íto scntlo a escolha foita com justiça e impar­
cialidade, aproveitiinclo c:i.da um para o cargo que mais 
co111pu.tiYel so torne com a sm\ indolo o habilitações, 
como havemos de riuoror quo uma companhia de iu­
ccndios atth1ja logar distincto e con-osponda coro pro­
veito 1Í8 necessidades Jocncs '( 

P onham ele parta a politica, o compadrio e a vin­
gMt\'!\ mesc1 ilinba, eolloquem ;t front'l 1}aq companJúas 
wn chofo digno o honesto, couhoc .. 'llor da profissão e 
~obmtu1lo justiceiro e ele certo as cla!lsificações serão 
11empre foit is com nmis acerto, cit·cumetancias impor­
tun tcs paru o engrandecimento tlo qunli1uor companhia 
e gar1111tia segura eo11tra a sua clocadencia. 

l{ecobcmos do sr. J oão J osó Pereira Dias, de 
Yiunna do Castcllo, a seguinte e:u-ta : 

.<;,._ redacün-: - Persuadido do que o artigo que 
,._ publicára em o n .0 1 do Bombeiro P01·tuguez ácer­
c11 do aorviço de ineendios era da responsabilidade da 
reclac~'lo, tomei a liberdade de lhe escrever a carta 
a que ,. , teve a delicadeza elo clar publicidade em o 
n.• 2, no que me confesso eternamente agradecido. 

N'csaa occasião decfai-ou v . que o artigo não era 
ela i·o1liioção, e q uo deixava tiO sou aucto1· o encargo 
de mo responder. 

A resposta appareeeu effect ivamente em o nume­
ro seguinte. Como porém o seu co~·,,joso auctor se ar­
regi\ÇOU demais para a escrever, o eu nlio posso, por­
que nito sei, acompauhal-o no terreno a que desceu, 
tlispenao-me de lhe dar-mais explicações, que, de resto, 
serinm a té perfeitamente desnecessarias. 

Não deYo todavia deixar do responder is delica-
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das ob:1cn·ações de 11uo , .. foz preceder 11quolla m.iuhn 
carta. 

No alludido artigo fuy,iam-so censnrus a quasi to­
cfas as companliias do bombeiros da proviucia po1· não 
terem wetl1odo do cn1>i110, doixm11lo a instruet;;"to com­
pletamente ao arbitrio o capricho <los <.-omnllilldautes ; 
e v. entende que cu não clPvia tomar aquclla11 censu­
ra,, como dirjgida.'I ao- bombeiro,, voluntaries cio Yian­
na, p-0rque não >inha isso cxpre..,snmcnte declarado no 
artigo. 

É certo que 110 nilo <'"pcciali•ava n cot'poração do 
meu comman<lo; 1011>1 t:rnibom, como v. reconheceu, 
so não exccptMYa. l!: sabf"ndo ou quo no Porto cha­
mam da provincia a ttulo quanto é de fóra d'nhi e de 
Lisboa, como n'c:.t,'l ultimn cidade dão o mc~mo nome 
a tudo que não é da capit:il, cutcndi quo na expressão 
bombeiros da provittcic1 ni\o podiam deixar do so1· in­
cluidos os bombeiros voluutl\l·ios elo ,~iauna; o po1· isso 
accudi n repellir cousw·as, quo mo piu·cciam mal cabi­
das. 

Que faria v. iu-. roduotor, so n'um jornal do 
Lisboa appnrccesao, por exemplo, a 1>ogui11to uffirma­
tiva: «:\a rcclacçõel! do quaqj toclos os porioclicos da 
província são pouco cscrupulosns na escolha dos seus 
collabora<lores, que nem scmpro toem a compotcncia 
e UJ'banidado preciaas (>.'\ri\ 08crcYor p.'U'a o publico. ? 
Y., so o jornal lho morccr~:io alguma conJ;iclcraçâo, 
certamente accudiria logo a dcfcntlo1·-so, se po1·vcutura 
julgl\Sso om su,.'\ conscionciil que não ora morocedor 
do tal censura. Pois foi exoctamontc o que eu fiz, por­
que tambcm '·me mrrct:ia nnút.'\ collJlidernçâo, o cu, 
como j1I dj!lse, suppunba quo o artigo era da oxcla .. iva 
rcspon.~abilidado de v .. 

Teria eu porém dif('ito a re1ielhr uma tal ccni;ura? 
Parece-mo que sim. Quando um corto nuruero de 

cidadãos i;e associam para um fim tão bumunitario 
como o nosso, o procuram tão couscicnciosamcnte prc­
cuchol-o ; quando se mollt1·n tanto desrjo do acertar, 
pondo-se o m11ior cuid:ulo na orgruüsaçüo do Rel'\riÇO, 
confoccionnndo-sc os cat~~tutoe o rrgulamentos do accordo 
com o que ha do mcllior uu.; co1·1>0ra, õe~ analogns do 
paiz ou do extrangeiro o procumndo t1upprir pelo es­
tudo as dcficieocias que i.e encontram ; entregando-se 
a cscollm do material o. pl'HijOtLS compctcntisaim:\s ; e fi­
nalmente quando so procu1·a1 por um eatutlo conscien­
cioso o por uma pmticn osclarocid a o in telJigon to, obter 
a instrucçilo neccss:LrÍt\ p:Lm n conscouçilo rlo fim que 
se tom om vist:\1 não 110 pódo, nem so devo, sor ccu­
s1trado, ainda. quando so ni'Co tenha completamente ob­
tido esse clesideratum. 

Assim o tecm comprohcnclido os habit.'\ntcs d 'esta 
formos:\ cidade do Minho o as companhias do seguros 
contra iuccndios, que tcom uccudido a prcst:u:-nos o seu 
valioso o.uxiJio todM iu1 vezes que temoa tido necessi­
dado do lh 'o sollicih1r. 

A 1108811 orgaitiBnçilo racional o systomatica, ba­
seada sobre os princípios scienti.Jicos da divisão do tra­
b3lho e da dlliciplina hicrarchic.'\ ; o escrupulo com que 
foi escolhido o nosso material, parte pelo dignis~.imo 
commaodantc dos bomboiros vollllltarios do Porto, parte 
pelo muito competente inspector geral dos inceudios 
de Lisboa; e o cuidado com quo procuramoR augmcn­
tar a nossa i.ulltrucção thcorica e pratica, dão-nos cli­
reit-0 a repellir quacsquer consurus om quo seja taxado 
de arbitmrio, caprichoso o doeordooado o nosso methodo 
de organieação o cnsi110. 

Poder-se-ia perguntar se era ou o competente 
para repellir essas censuras. V., ..:om a attenç!to e de-

licadeza do que usa, uão w 'o perguntou. Por isso eu 
tambcm lho ní'lo perguntaroi 1>0!11 competoncia do cen­
so1-. Dir-lhe-hei simplesmonto que, oa minha qualidade 
de cbofo da corporação, 01·:~ ou quem tinha n rostricta 
obrigação de a defeniler. 

Por ultimo, permitia-mo v. que responda a um 
outro ponto das su.v eoMidcrnçiiOB. Diz v . que nito lia 
n'essa re<.lac~o quem po 'ª ruspcntler á minha carta, 
porque ninguem alú couhwo n nossa org an 
o modo por que aqui 6 minil!tm•ln a instrucção. Con­
cedo que assim fosse ató ti 1lat.'\ cm que eu escrovi essa 
correspoorloncia; mns dosdo que ou apresentei oe tmços 
principues da nossa t>rganjeação o expuz succintamento 
o. nosso mothodo de ensino, tem v. os dados mais que 
sufficientcs para apreciru.· uma o outra. 

Tcrminaudo, reitero os protc:;tos da minha sin­
cera gratidão pelo favor <fa publicação da minha pri­
meira carta, e esporo tloYor-lho mnis o obsoquio da 
publicação d 'esta n 'um elos proximos n. 0 • do jomal, 
e sou com toda a consiclorn.çito. 

Vianna do Castello 
10 do maio 1882 

Do V . 

ntt. 0 v. or e cr. do obr. do 

.Joao Jos6 Perefra Diaa. 

Chronica quinzenal 

Peor, muito peor, <1ue a falta de nssumpto é a 
superabw1dancia d'ello. 

Revolvem-se-nos dcsordonatlnmente no cerebro l\ll 
reminisconcius de muitos factos acontecidos que temos 
de tmslwlar para o papel o a.a foll1ns da nossa carteira 
appa1·ooem sMapint,adas do v11rios hiorogliphicos, que 
são outras tanl:As not:As, cscriptns á pressa, para nos 
servirem do base na confecção da chroiúc.'l d 'este pe­
riodico. E depois, como so não fo11se já esmagadora 
a grande copia de suceessos quo reclnmam do nós ao 
menos meia cluzia ele palnvms, nggrava o nosso estado 
c1esesporaclor a circw.ustancio. do, polo.e oxigencine de 
expeclionto, termos quo fo:.1cr um conipte-?·endu mensal, 
visto que o nosso ultimo uumoro foi todo consagrado 
á solomnisação d'uma dns maiores glorias lusitanas. 

Em mos condições, somos forÇ'idos a usar d() es­
tylo telographico e a redigir a nossa secção a 'tlÔO de 
passara, parodiando o titulo da obra de madame Ra­
tazzi- uma aoi-düant princezn exotic.'\ e ridicula. 

* 
• • 

Surprebendeutes, magnHic..~, assombrosas foram 
as festas com que o Porto com.memorou o contonario 
do marqucz de Pombal. 

A inauguraç.ito da Phila1ltropico-A.ca<kmica, o 
passeio no rio Douro, o sarau littcrario-musical, a 
recita no Dnquet com o dl'amn Os lazarista.! o prin­
cipalmente o cortejo cívico, tudo se re.'llisou conforme 
o programma elaborado polos academicos. 

O grande cortejo, mal que pozo a una ruins in­
vejosos que affi.rmavam dias antes que seria chinf rim, 
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foi, bem ao contrario, o acto mais imponente e ma­
gestoso que esta cidnde tem prrsoncindo. Aqucllcs 
milhares de pessoas camjnhando gr:i.ve e respeitosa.­
mente, o esplendor dos carros de honra apresentados 
pelas diversas corporações, a riqueza e magnificencia. 
dos estandartes e pendões davam um C.'\rncter deslum­
brante a essa demor1stra~íto vopular. Ninguem deixou 
ele contdbuir com a. sm~ presença pam o abrilhantameuto 
d'ella., desde a.s entidades màis rcspoitaveis do Porto 
a.tê ás ma.is modestas, o todas confra.tornisararu no 
elevadissimo preito rendido ao iUustrc est.'IClista. 

.h,oi um verdadeiro triurupho n. p.issagem do cortejo 
pelas ruus dos CleLigos, Santo Antonio o Santa C:nha­
rina.. As damas, que adornavam enoanfadoramente as 
jauellas, ostentando os primares da sua fresca formo­
sura, cobriam-nos com urna chuva. de rosas que no~ 
eram !1inçada.s com 1·equiut.~da galanteria, recebenclo 
em pti.ga os hurrahs mais phrenoticos, as acclam.'lções 
mais enthusiasticar. 

OrLviam-se rcipeticlamente gritos de vivam as se• 
nh,01·as do Porto t , e os animos olcctris:wam-se, o 
atroava-se o ar com as notns arrcbntada.s do deli.de, 
e crescia sempre, sempre, a eftorvcsccncia dos oornçõea 
ardentes que se mtlarn.rnAvam á vist.", de espect.'\cnlo 
trto sublime. 

Uma '\'"crdacleira maravilha., que deixou descon­
certados e confundidos os que, na falta do melhores 
argumentos, oppunham motejos e zombarias ás ten­
tativas louvaveis d'csaa. pleinde de rapnzes que mos­
trnram interessar-se pelos i·osplondore.s da historia 
portugucza. 

O clericalismo cimallta nlto pôde assisfü impas&i­
v(.J o conti-icto ao testernun ho de seuti111cntos li bernes 
t!to incondicionalmente offorcciclo pelo l)Ovo e appareceu 
tmnbem oxpellindo t~ provocação anouyma o o insulto 
socz para o meio de todos os honestos que não acom­
panham os sectarios elo jeimitismo na sua afanosa o 
infümant-0 taxefa ele corruptorcs dns consciencias. Em 
má horn se lembraram os imbecis do arrost.'\1· com a 
torrente impetuosa, porque npús o solemne protesto de 
8 <le maio feito na praç,a do mai·qucz de Pombal pelos 
estudantes e o 1neetin9 verificado uo dia 11 no salão 
da sociedade Ente1·po, os hypocrit.'ls retrataram-se co­
varclemente, dando a mais completa satisfação aos of­
fon1lic1os. São assim sempxe que sentem o tagante pe11-
do1·-lhes ameaç,ac1or sob1·e as cestas : altivos e orgu­
lhosos quando ferem traiçoeimmonto, fnl.Cos e humil­
des Jogo que lhes exigem a responsabilidade do que 
CB<'revcm. 

* • • 
Pombal e os jesuifas é o titulo d 'uma poesia que 

em fo!Jleto nos offert<>u o sr. Abilio Maia, a quem agra.­
decomos o seu delicado favor. 

Tem versos bem trabalhados o foi a collaboraçi.'ío 
do poeta na grancle obra do centcnario pombalino. 

-Do sr. Domingos Agostinho ele Souza, distin­
cto a lumno elo 3. 0 anuo merl ico, recebemos tambom, 
com reconhecimento, uru opuseulo iotitulaclo O J.lfm·· 
gtiez âe Pombal, que ó um estudo conscencioso e bas­
tante clesonvolvido ácerca dns mc<lidas economfoas do 
g lorioso ministro. 

Em phrase lhana o sr. Agostinho de Souza apre­
cia o 11ystcma financeiro de Sebastião de Carvalho, e 
c-ombato a opinião de muitos dos seus biographos que 
julgaram erradamente das disposições tomadas por elle 

p..'\ra fomcnt<\r a indu&trin, o commcrcio e a ngi'icuJ­
turn. 

* 
"' * 

Temos receio de entrar na chronica de the.atroa, 
porque a imr ossibilidai!o do 11:mnos nm~t i·el:tção cir­
CUJl1stanci:i.cla de todos os cspoctaculos quo se rcallim­
rnm impõe-se á. nossa ''Ístn. cvmo incmcdinvel. 

Durante todo o in'\'"erno estivemos coodemnados 
a ouvir constantemente a sr.• Aurclia elos Santos na 
c:mção burrical da Filha <Vi TunJJ•n--nwr e a sr.ª Pal­
mym uns gemebundas tirailes tio l'cdro e chi. &reia. 

De repcnt.e visitam-nos naila mrnos de trcs com­
panhias, a do Gymnasio, a de D. ~fari:?, r a de opera 
itnlinn&, o animam-i;;e os 1hcatr<>a qua-i na epoca em 
c1uo as oxigencias da tcmpemtum nos convidavam a 
aband on:i.1-os. 

Vamos por partes. 
A companhia do Oymnnsfo com um reportorio 

muito pouco variado, o quo até certo ponto explica a 
oac.'\SSI\ aflluoncia. do publico, offor<'ceu-uos no Prin­
cipc Real À v :>z do sangue, Divorciem,,-nos, O &l­
timLunro, O Bebé, O juiz, O diulwfrt1 t fo a11ã<>, e As 
duas or1Jlúls, além de algum:\~ comoclia<i de tão pouco 
merecimento que nem vale a pena fall:lr n ·ellas. 

Diwrciemo-rws é mna dclicadís$ÍDH\ comeclia de 
Victorien Sardon, á qual nunC'a tinhamas villto outra 
quo se lhe podésse compara.r. 

O auctor apresenta unia theae qno combato deno­
.füulmncnte n'aqnelles tres actoa sointill1rntes, va.lenclo­
so ele situações naturnes o vorosimÜ'l o ongrinaldanclo 
o 011trecho com uma lingun-gcm aprimor·n.da e fina­
mente caustica. Prova &rdou á mu!hrr leviana que o 
divorcio ó focfficaz para lhe <lar a felicfrla<lc quando 
preforo dcshoncstamente o amante ao 11mric10, e co:icluz 
a. acção com tant.'l. pericia que lhe mo,tra no fun da 
comrdia que o :ittrnctfro existo sómente para <'lia nos 
ob~tnculos que est.orvam a l'C.'l.füaç-ão do~ seus sonhos. 

D'este modo, Cypriaua, <·spoim 11" Doa Prnnelles, 
que ncceit.'\ os g~anteios do primo .Adhemm·, um petit­
mait>·e enfatuado, segue com intorrss<• pnsso a passo 
n di~cussito da lei do di'\~orcio trnvadn nni; c.<a.maJ'tl.s 
franCCZ(Ui O logo que O mo.rido, aorvirnlo-sc d 'umn. no~ 
ticia fo.lsa sobre o resnlto.c1o da vot.-içilo, lhe annuncia 
quo csttl p1·ompto a divol·ci:\r-sc c1 'dln, por mutuo acôrclo 
combinado na melhor harmonia, ('yprüma já se não 
quor scpl\rar de Des Prunellcs e encontra-o mais es­
pirituoso, mai11 fino, mais meigo do que o proprio Ad­
l1cmar ao qual momentos ante~ <'lln. ardentemente dc­
sójavn unfr-se. 

Os dous ptimeiros Actos são àdmil·aveis; o ter­
ceiro ruuit.o inferior a qualquer <l'<,Iles . 

Diz-so que a comedia é exces1<iYamcnto livre. As­
Rim parecerá a mllitos, mas nn vorc1a<lc os ditos ma­
Üciosos que saltam de continuo nos clinlogos estão t!'w 
cngcllhosa e subtilmente fornrnl:uloa que os ouvidos 
mais castlls não <levem sentir-se feridos por elles. E 
depois nilo sabemos que escrupulos 11cja licito levantar 
quando toclâs as noutes o themro Prineipo Real se en­
che ele senhoras para escutnrem a leittm\ do 3. 0 artigo 
do cocligo das mascottes o assistirem no ultimo acto 
d 'esta operet.'l. á indecisão ele Pippo em arrancar á noi•a 
o ramo do laranjeira, e posteriormente ií sabida de 
Bettina, pnllida e de fundns olheiras, do qu.'l.rto nup­
cial. 
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Passe .. 

lio, foi ello de-

rndnmente o pri· 
•otou o seu P."pcl 
os o~ elogios que 
entil e do talento, 
por vezes irrep1·e­
. :\8 sccnas. Diniz 
o: v·m feito pro­
r o do sei· co1n-e­
or habil. Oa res­
lnuao. 

O 111·. D . . J unn .l\101 ........ , ,,mp1·csnrio hc.ipnnhol, veio 
com unin cmnp:mhin lyl'icn <lnr-nos :ilgumns roprosen­
tR.Ções. b'azom varte d'ella l!'r1111cliini o ()nntoni, teno­
res ; J•'urv1\ro, lmrytouo; Elilcnlaute, prin1oiro soprano; 
JfoUloldi o l [01·;1,, st'gundos sop1•n11011 ligofros; Porgo­
lani, contrnlto; o Ulloa, basso, alón1 <l'urn corpo do 
coristas. 

Como 110 vê, hn cantor<'t1 j1t conRidorndos pelo 
puufü·o portu<'nec. E~ta circumst:rncia1 rcuni1la á da 
mo l:ci1lmlc dos 1w<'ÇO:l d<' cntmda e no empenho mos­
tr:u.lo (;JC!a t·1111m:za cm quu.si 11w\c:1 n•1>Ctir 1us operas 
que p<1o em i>CNHJ.1 faz com que na enchentes 110 contem 
pelo numero <las rcci::w;. 

\'isto qu<'1 como prc,·cnimos, tlit1JlOlllOR elo limi­
tado c .. pac;o, cn itircmo~ a no~-;n opinião sobro os ar­
tistn<1 tla t1·ou1>ts, <'ximindo-uos no truu1\lho do os jul­
g1rmoi 11cip:uwlnmcnto om ciuln opor111 conformo ei·a 
nosso ilcvrr. 

Franchini e E~cnlantc, :mtigo~ conh<'ci1los <lo.s di­
lcttanli, 1noc;tram pequena diffllren~:\ 11'lutiv1uneute aos 
tempos <·m que os OUYimos no , .• foiio. Ao primeiro, 
um pouco nui~ cnnsado, •eln-gc-lh<o fro.1ueutewcute 
a voz nM uo 1\:.1 grave~; a &<'~uuda J11tl't:(;ou-oos até 
melhor. 

1:-nrv;\rO é, e ser:í scmprf', o cantor COl'rccto e 
distincto <tt1C' 1 np"snr elo scgllir uni:\ Cl!cola :mtiquad1l o 
sor domin:\<lo pclu fadiga, con•Cf.,'llC11wrn11car upplausoa. 

Honwl1li poMuo vo?. curta, mas ngrndnvol: phrasêa 
bom o no J>Ílmissilllo extrahe umas notaK agudas cw­
dado?aml'nto límpidas. Som mothodo do canto, pena é 
que ao pN·mi t.ta nm1\~ cort;is libertfadcs o alterações 
na mus.ica quo 1~ prejudicam sonsh•t1ln1onto, po1·q11e 
Uomeld1 tlevo convcnccr-~e elo quo n.'I 111anifo11hl,\·i'ics do 
:igrado <1ue t.em recebido são causn<lns muis pela be­
novolcncia (ln. plateia do quo pelos merecimentos renes 
da cantorn. 

Voz volumoijn, ~ã, extcnsn e bnm timbradn, taes 
são os preclicndos com que 1 íorz nos app.uoceu : 
auspicinmo~-lho p:\ra o futuro umn cnrreira brill1nnte, 
mas <·aNw <lo aprender o muito quo ignora. 

De L'autoni, l "Uoa e Pcrgolani n1vln dfremos, 
certos de que lh!!s prcstamo!I um eminente ecrvi{;o. 

AR oporas cantadas até hoje tcom siclo A Favo-
1·ita, !lf!.wici rle Rolian, O 1'r<Jvador, O RigolettJJ (es­
treia de Homelrli), A Luci<t, A Sonmalllbula, Um baile 
de mascaras (debute ele Ilcrz1, flen1,rni, A Linda e 
e Fa111to. 

O Ri9 ,z,tt,,, a lútda, exC<'pt1up-io o bary'"..ono 
e o f'imsfo füt.Prnm fi:i~co. ' 

A comp:mhin do thentro do D. Júirin II, de Lisboa 
encontra-se presentemente no Príncipe Real onde tod~ 
conoorr~m a extasinr-~o diante dos primei

1
ros artistas 

drnmnt1cos do no~so p:u?.. Com A Prfoceza ele Bagdad 
a Odette, n S1Jcietlwle onde a gente se abon·ece .Á 
E~trm1geira o a 1~·a11~ilia Fourclw,mbault, deu ao pu­
blico nout~~ apraz1ve1s o de agradava! pa88ntompo . 

A Socwl.mlo 011dc a ge11te se ab~r1·ecc, trnduzidn 
do Le niomü <>u l'o11 s'omuie, de Pa.illcron éumn delicio­
sa comedin f&tcjadt1 pela imprensa de t~dn" 11!! nnçiJes 
em que olln se tem reproaentndo. E de foc~to mal se 
concebo quo o.xi11b\ pro lucç:lo mais portontosn do que 
essa cliarg~ a um mundo contmf.:ito o po:itiço. Não so 
póde ~cacrcvcl-a, nem criticai-a; é um procligio. 

No doscmpmho, primoroso como do co~tume 
distinguiram-se Ocrtrudcs, uma actriz ele fulgur:mt~ 
talento que não 11chn 1fuOm a substitun Rosa Damas­
ceno, que .roalisi~ porfcitamonte o typo' <ln jovoo ona­
mol'nclu. o 11·1·o'lt~1 otsi, Emília dos Anjos, Apt\l'tc nlguns 
senõ?s quo nfOmm o eou trabalho, Jlrn:úto, quo foi 
aelm1mvol om '' sconn. ela declnrllÇil'.O de nrnoi· no 3.• 
acto, Virgínia, .foão e Augusto Rosa. 

Se o .loitor aincla nlo viu esta como<lin vá no 
Principe Real o dispense-nos da ohl'ignção de 'estar a 
encarecei-a. 

• 
• • 

. Em a~?go11 firm'\clo~ com o pscu<lonymo m)1ho­
logico ~º. I 1lntlcs e Orestes tem um jornal d'CRta ci­
cla<le crit1cailo nspcrnmcnto m:utos trechos das publi­
cações clcdic'\cbs ;l memoria do mar<1uez de l?ombal. 
Entre ollos incluiu os o~criptos com que honraram este 
perio?ico os srs. Pereira Caldas o<lr. :\lnnoel Emygilio 
Garcia. 

Não temos procw·nção dos nossos clietinctos col­
iaborarlorcs pl\m rcsponcler nos humorismos do e1i­
grat;;ctlo comment:vlor, mM diremos clun' P·"luvras. 

Ello h-an~crcvo as quadras do sr. Pereira C:ilclas, 
altoranilo-us lealmenle; com o tei...'1<> a~sim deturpado, 
chama-lho ma-.wlor d1• cl1St·1ws fomillari«s (o itaüco 
é nos~o) o recorda-se do füdiuho. 

R<'spcitomo11 ns snudatles do articulista. 
Ao Bt'. dr. Emygdio Oarcio., um dos cntborlrati­

cos mais dontos rln Univorsiclnde, Pihvlos o O restos qunsi 
lh? 11.Consolhl\m o ostuclo ch historia po.1tugl1oim o prom­
ptificmn-so n Ror mrstros ele quem os nobilimria muito 
admittinrlo-011 éomo cliscipulos. 

Ynid11-<lcs. 
E vil sem replica. 

13 de maio 

O BOMBEIO PORTUGUEZ 

PUBLICAÇÃO QUINtl:NAL ILLUSTRA.DA 

Trimestre 
Semest1-e 
~o. 

Trimestre 
Semestre 
Anno 

1'-'roço da n>J"lli:nnturn rndl .. ntndo) 

(Hehao) 

(F.8&rangeiro) 

$50 r6is 
700 • 

1$400 • 

. 
~-----1--

600 ttis 
U200 • 
2$400 • 

* * 



ANNUNCIOS 

BIBLIOTHECA ROMANTICA PORTUENSE 

Ru.& DO .\LJIAD.\, 847 E Ro..1 1a: S..1sTo ILDF.ros,;o, 394 

P orto 

UMA IHSCR1PÇAO DE 100$000 RS, A' SORTE PEU LOTERIA DE l!SBClA 

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES 

VALIOSOS BRINOES AOS A ~GARIAOORES 

O REI DA SERRA MORENA 
roa 

D· MANOEL :n:RNAND:ES 'í GONZALEZ 

CONDIÇÕES DA ASSlGNATURA 

O Rei da Sef'Ttt More»<i &<'rÍI pnblicado &s fulhas do 8 pa· 

1 • 
ginRS o l\rnn1lo tlo primoro•ns e'rnm1111s ~111 l'hrolt•o. u11pressas 

em papel su~lio1" 

l'rl'ço de <.'1<1" follm•l< S1>nJl'inn1 lOrs.: t11.ln <'•lrunpa.10rs. 

:No Porto e I.i8boa <li~ti-ihnir·•e-hn "'11inn11lmente. com a 
tnll'tÍlna regnlarida<le, um füscicnlo dc- •l!:I }':tgina~, ou 40 e umtt 
l'lotampa. ~I<• u11>1li<•o p1«;0 de t;Cl i·~·i3 ro1la fa.<cicnlo, pago no 

a~l" º" entregR. 
Para as 11ro•incilt- a .. "q>e<li üo l<'ri fciu1 no~ fasciculo11 

de "S pai:ína< e ums esuimpa. c11•1111u!,1 <.'a.la íucicnlo, fr:ulCO 
tl,, porte, l:!Q ~i~. pai;:o a1liantadrunente. 

0~ 8Dl'8 lll!>'ÍgllanteR CJllC envÍl\l'CIU <Jll111(ÍRA llÜO inferiores 
a 15000 r~ia, 1·ccebcl'1io 111i voltn. do <.'Ol'n·io n.viso de receP9il.O, 
f\cnn<lo por este modo certos tlo q110 mio ho11vo oxtntvio. 

Paro. as províncias nl\o se envial'l1 füa~i1·11!1) nlg11m sem qno 
préviamente so lenha recebido o seu importo. 

Quem angariar lÔ ll8liignatnrns ter• um exemplar gratis. 

CORRESPONDENTES 

A empresn. comidcra correrpoll(lcotc lod.aa as pessoas que 
se respoosabiliMrem por um certO numero 110 aAsignntnras níio 
inferior a 10; os snrs. <'Orrespoll(lcntee gosari\o o beneficio de 
20 010. sen<lo o porto 1\ custa da empresn. 

As pessoaJI qoe de11ejarem a88ignar <loveriio remetter, com 
o. mnior brevhlnde, e8t4l prOl!J.lCClo, 1levi1llun1·nt.o in·oeochido, ao 
adxnioi~trador do Bombl'iro Portugru11. llna tia Rainha n .• 96. 

G. A. JAUCK @;~~ 
LEIPZI G 

FABRI~ANT~ D[ BOMBA~ E APPAR~1Híl~ ~ílNTRA l~G~NOiíl~ 
e:sacie= 

Unico agente em Portugal, Guilherme Gomes Fernan­
des & O.ª, rua do Sá da Bandeira n.º 116-PORTO. 

Po11TO: 1882.- Typ. de Artbur J~ de Sou.ia & hmão, largo de 8. Domingo•, 74: 


